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UNIVERSIDADE FEDERAL DE  
MINAS GERAIS  

ESCOLA DE MÚSICA 
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Fone: + 55 (31) 3409-4706 

 
PROGRAMA PARA O CONCURSO PÚBLICO DE PROFESSOR DO MAGISTÉRIO SUPERIOR – 
COM A DENOMINAÇÃO DE PROFESSOR ASSISTENTE A, NÍVEL 1, ÁREA DE CONHECIMENTO 
CANTO LÍRICO/EDUCAÇÃO VOCAL, DO DEPARTAMENTO DE INSTRUMENTOS E CANTO DA 
ESCOLA DE MÚSICA DA UFMG, CONFORME EDITAL Nº 556, DE 27 DE FEVEREIRO DE 2025, 
PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO Nº 43, DE 05 DE MARÇO DE 2025. 
 
PERFIL DO CANDIDATO 
 
Candidato com excelência artística, experiência didática em Canto lírico, experiência em 
Educação vocal e produção bibliográfica. Deverá demonstrar capacidade de desenvolver 
projetos de ensino e extensão, atuar na capacitação de alunos e participar da gestão 
acadêmica. 

 
TITULAÇÃO EXIGIDA 

DOUTORADO na área de música. 
 
TIPOS DE PROVA 

1. Fase 1:  Prova escrita com caráter eliminatório 

 
I) A Prova Escrita, de caráter eliminatório, constará de quatro questões, baseadas em 
conhecimentos das áreas de Educação Vocal e de Canto Lírico. Serão elaboradas 10 questões 
relacionadas aos tópicos descritos abaixo, dentre as quais serão sorteadas quatro questões. O 
sorteio das questões será realizado em sessão pública que ocorrerá antes do início da prova, 
na presença obrigatória dos candidatos. Candidatos ausentes no sorteio serão desclassificados. 
A Prova Escrita, eliminatória, será realizada presencialmente e terá duração máxima de cinco 
horas, sendo a primeira hora destinada à consulta bibliográfica indicada, não sendo permitida 
a utilização de meios eletrônicos para consulta e anotações, mas tendo o candidato permissão 
para utilizar as anotações feitas à mão durante a consulta bibliográfica ao longo das demais 
quatro horas de prova. 
 
Tópicos de conhecimento: 
 
I) Conhecimentos de fisiologia da voz como fundamentos para o ensino em turmas coletivas e 
individuais. 
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II) As práticas de percepção e controle da afinação vocal aplicadas à condução didática em 
turmas coletivas e individuais. 
III) Conhecimentos práticos e teóricos sobre aquecimento vocal, extensão e tessitura vocais, 
classificação vocal e controles de timbre e dinâmica aplicados à elaboração e à prática 
de exercícios corporais e a vocalizes destinados a turmas coletivas e individuais. 
IV) Conhecimentos e justificativas para seleção de repertórios adequados à prática vocal em 
turmas coletivas e individuais. 
V) Criatividade do professor em turmas coletivas: elaboração de arranjos e/ou adaptações de 
obras musicais vocais brasileiras para a prática em conjunto. 
VI) Conhecimentos gerais sobre a música vocal brasileira, popular, folclórica e de concerto, 
com vistas à formação de repertórios adequados à performance em turmas coletivas 
e individuais. 
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2. Fase 2:  Julgamento de títulos e prova prática 

 
A Prova Prática constará da realização de um Recital de Canto com acompanhamento de 
piano. O repertório do recital deverá incluir duas peças de confronto, conforme indicado no 
último tópico da relação a seguir, e conter, obrigatoriamente, obras com as especificações 
descritas a seguir, dispostas no Recital segundo a ordenação desejada pelo candidato: 
 
1. Uma ária de oratório ou cantata, escolhida dentre obras dos compositores Johann Sebastian 
Bach ou Georg Friedrich Händel;  
2. Uma ária de ópera do período clássico, escolhida dentre obras dos compositores Wolfgang 
Amadeus Mozart ou Joseph Haydn; 
3. Uma ária representativa do Bel canto, escolhida dentre obras dos compositores Vincenzo 
Bellini, Gaetano Donizetti ou Gioachino Rossini; 
4. Dois Lieder, interpretados em alemão, escolhidos dentre obras dos compositores Franz 
Schubert, Robert Schumann e Hugo Wolf, sem repetição de compositor; 
5. Duas Mélodies, interpretadas em francês, escolhidas dentre obras dos compositores Claude 
Debussy, Gabriel Fauré, Henri Duparc e Francis Poulenc, sem repetição de compositor; 
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6. Uma ária de ópera romântica ou verista em italiano, escolhida dentre óperas dos 
compositores Antônio Carlos Gomes, Giuseppe Verdi ou Giacomo Puccini; 
7. Uma ária de ópera romântica em francês, escolhida dentre óperas dos compositores 
Georges Bizet, Jules Massenet ou Jacques Offenbach; 
8. Três canções brasileiras dentre os compositores Helza Camêu, Marlos Nobre, Carmen Vieira 
de Vasconcellos, Edmundo Villani-Cortes, Eunice Katunda e Acchile Picchi, sem repetição de 
compositor; 
9. Duas peças de confronto: os Lieder de autoria de Richard Strauss Zueignung (Opus 10, Nº 1, 
com texto poético de Hermann von Gilm) e Morgen (Opus 27, Nº 4, com texto poético de John 
Henry Mackay), comuns a todos os candidatos, interpretadas na tonalidade adequada à 
classificação vocal do candidato. 
 
Do Julgamento de Títulos 
 
A Tabela de Pontuação da Prova de Títulos, estabelecida para este Concurso pela Câmara 
Departamental ou estrutura equivalente, contendo tanto a Pontuação Limite para cada um dos 
quesitos, respeitando a respectiva faixa de Pontuação-Limite e o total de cem pontos, quanto 
os critérios de análise de cada quesito e sua respectiva pontuação, está apresentada no edital. 
 
A Comissão Examinadora atribuirá a nota final obtida na Prova de Títulos a cada candidato, 
numa escala de zero a cem pontos, detalhando a pontuação atribuída a cada quesito, 
respeitada a pontuação-limite de cada um, observado o disposto no artigo 41 da Resolução 
Complementar n.º 02/2013. 
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